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Introdução

A unidade da condição humana sob a égide notavelmente da dimensão simbólica,
essa capacidade própria ao homem de criar sentido e valor e de enraizar laços sociais,
implica simultaneamente a diferença ao mesmo tempo coletiva e individual, ou seja, a
sucessão de culturas e,  em seu seio,  as maneiras singulares por  meio das quais os
indivíduos as apropriam.

As percepções sensoriais ou o sentimento e a expressão de emoções parecem a
emanação da intimidade mais secreta do sujeito, mas não são menos moldados social e
culturalmente. Os gestos que alimentam a relação com o mundo e colorem a presença
não resultam de uma fisiologia pura e simples, nem apenas de uma psicologia; um e outro
são enredados em um simbolismo corporal  para lhes dar sentido.  Se nutrem de uma
cultura afetiva que o sujeito vive à sua maneira. Esse é o conteúdo deste livro.

Sentimentos e emoções não são estados absolutos, substâncias transponíveis de
um indivíduo e de um grupo para outro; eles não são, ou não são apenas, processos
fisiológicos cujo segredo o corpo detém. São relações. Se o conjunto dos homens do
planeta tem o mesmo aparelho fonador, eles não falam necessariamente a mesma língua;
da mesma forma, se a estrutura muscular e nervosa for idêntica, isso não pressagia de
maneira alguma os usos culturais aos quais ela dará origem.






























































































































